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NOTICIA HISTÓRICA 



Octavia era ñlha do Imperador Claudio e da mais que 
famosa Messalina. Apenas chegada á puberdade ibí pro- 
mettida em casamento a Lucio Silanno ; mas a ambifáo 
politica e os ardis de Agrippina, itiai de Ñero, fizér^lo abor- 
tar este projecto, tornando-a a táo desgranada esposa desse 
monstro, que de tal mái foi digno tilho. Pouco tempe 
depois este repudiou-a pretextando que era ella estéril, 
mas realmente por causa do amor que consagrava a Poppéa, 

3ue efectivamente substituio-a no leito nupcial e no throno 
e Ñero. Poppéa, entretanto, nao se julgava secura em- 
quanto Octavia vivia. Querendo descartar-se della, accu- 
sou-a, ou mandou que alguem a accusasse de entreter relagoes 
criminosas com um de seus escravos. As servas da accu- 
sada foráo sujeitas a tormentos, porque recusaváo* confir- 
mar essas falsas imputagoes; mas entre as torturas pro- 
clamarao a sua virtude e innocencia, a ponto tal que, nao 
sendo possivel condemna-la a raorte , mandáráo-a em 
degredo para a Campania. Táo injusta condemnagáo pro- 
vocou tal indignagao e murmurio no povo , que Ñero , 
politice medroso , julgou dever chama-la a Roma. Com 
a volta de Octavia, a quem o povo accolheu entre ruidosas 
manifestagoes, renasceráo, e mais vivamente os terrores de 
Poppéa. Atirou-se ella aos pés do Imperador seu esposo, e 
alcangou delle , por fim , que , sob diversos pretextos , 
Octavia fosse de novo affastada de Roma e em seguida 
assassinada. Mandárao, pois, a infeliz princeza degradada 
para uma ilha, onde viu-se obrigada, contando apenas vinte 
annos de idade, a deixar que Ihe abrissem as veias. Apenas 
a virüo morta, cortaráo-lhe a cabena innocente que foi en- 
viada á sua indigna rival. 



PERSONAGENS 

Octavia Sra. A. Ristori. 

Poppéa » Matilde Pompilí Trivelli. 

Nero. • . • Sr. Jacomo Glecb. 

Séneca • » Alessandro Grisanti. 

Tigellino. •.••••• » Ludovico Mancini. 

Soldados e povo romano. 
k acfáo passa-se no palacio de Nero em Roma. 
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ACTO PRIMEmO 



SCENA I. 
ÑERO, SÉNECA. 

SÉNECA. 

Senhor do mundo inteiro, o que te falta? 

ÑERO. 

Tranquillidade. 

SÉNECA. 

Te-la-hias, se aos outros nSo a tirasses. 

ÑERO. 

Doce e calma sería a minha vida, se odiosos lagos nio me prendes- 
sem a Octavia. 

SÉNECA. 

E tenas por ventura de Julio Cesar sido suecessor, tenas augmen- 
tado a gloria e o poder herdado, se Octavia te nSo desse a mió de es- 
poso? Ella íoi quem te abiio caminho para o throno ;.e entretanto 
noje morre á mingoa, em cruel e injusto degreio, essa mesma Octa- 
via, que longe de ti, sdbendo que abres os bra^x)s á sua orgulhosa 
ríval, misera, ainda te ama I 

ÑERO. 

A principio (alvez fosse ella instrumento de minha grandeza ; mais 
tarde, porém, tornou-se a causa de todas as minhas desgracas, e 
ainda o é hoje, posto que repudiada. E este povo, a quem desprezo, 
ousa murmurar I atreve-se a queixar-se de seu senhor nos mesmos 
lugares onde reino e domino ? De hoje em diante nao se dirá mais 
em voz ulla o nome de Octavia, nem se quer o mi|rfni|rará5 t)aixinl)u 
}dbios trémulos, (^ue o nao (|uero eu^ Ñero ! 
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SÉNECA* 

Senhor, nem sempre julgasie indignos de ti os meus conselhos. 
Bem sabes como, com a arma poderosa da ruzSo, moderei o ardor de 
tua impetuosa mocidade. £u predisse que, repudiando Octavia e, 
maisque tudo, condemnando-a a cruel desterro, chamañas sobre ti 
a censura, as accusa^es e as itijurias. O corac3o do povo, dizia, eu, 
inclina-se para Octavia ; Boma inteira manifestou sua ddr ao saber 
que havias marcado pata sua residencia os campos de Planto e a 
habitajAo de Burrho, eu dizia.... 

ÑERO. 

Basta. Disseste tudo isso, é certo; e entretanto fízeste o que eu 
quiz! Durante aigum tempo, talvcz, me ensinasses a governar, mas, 
a nfio errar, jamáis o fízeste ; nem o podes tu ensinar, nem pode o 
homem adquirir esta sciencia. Já basta que Roma me tenha ensinado 
a ser prudente por algum tempo. Eoganei-me, julgando que devia 
desterrar esta mulber, que, pelo contrario, eu nao devera aifastar 
de mim. 

SÉNECA. 

Estás por ventura, arrependido 7 E' verdade o que acabo de ouvir? 
Volta á Roma Octavia? 

ÑERO. 

Sim. 

' SÉNECA. 

Finalmente tiveste della compaixSo ?... 

ÑERO. 

CompaiiSo?.... £' verdade, ti ve. 

SÉNECA. 

E vira ella de novopartUhar com vosco o leito e o thTono?.,.« 

ÑERO. 

Dentro em pouco voltará ella ao meu palacio; e entSío saberás 
para que volta. Oh! Séneca, tu, sabio entre os sabios ; tu, que já 
íoste meu ministro e meu guia em circumstancias mais criticas e 
mais melindrosas; nSo te mostrarás boje contrario ao que foste 
outr*ora. 

SÉNECA. 

Tens por costume pedir inútilmente conselhos quando já tomas- 
te crueís resolucoes. Nao conhcco quaes sejao teus pensamcntos; 
U^s tremo por Octavia ouvindo *as tuas palavras. 
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ÑERO. 



Dize-me : tremeste por ventura naquelle dia em c[ue meu irmiío 
cahia morto, victima de um crime necessario? E no dia em qué profe* 
riste a senten^a de minha orgulhosa mSi, ^tua cruel inimiga, tre- 
meste por ventura ? 

8EIVEGÁ. 

Que escuto?.... Gomo ousas recordar estas scenas infames, e exe- 
crandas ? NSo, eu n3o tingi minhas mSos nesse sangue que era tam- 
bera teu, tu, sim; o bebeste! Galei-me, é certo; calei-me obrígado* 
Foi criminoso meu silencio, nem poderei lamáis expiar um tal crime* 
Louco I Acreditei que Ñero ficasse íarto de sangue depois de ter der- 
ramado o de sua propria mfii ! Huje conhego que alli apenas comega- 
v3o as atrocidades. Quando commettes um novo crime, nSo sei porgue, 
cobres- me de dadivas odiosas, de favores que me pezSo na conscien- 
cia. Tu me obrigas a aceital-as e o povo, que isto presencéa, diz que 
essas dadivas sao o prego do sangue derramado. Ah 1 Eu. t*os en- 
trego, toma-os e deixa-me que conserve a estima de mim proprio. 

ÑERO. 

Eu t*a deixo; conserva-a, se é que ainda possues. Pregas moral e 
virtude como homem de experiencia, mas bem sabes gue nfio convem 
sempre seguir seus dictamos. Se quenas conservar intacta a repu- 
lagSo, se quenas conservar o coragSo immaculado, porque trocaste 
) obscuro lar paterno pelo esplendor da corte? Bem o vés; eu, que 
iSo sou stoico, ensino te as regras do stoicismo, e entretanto tudo 
qianto sei a ti o devo. Se, pois, demorando-te por tua propria 
v)ntade nesta corte, arriscaste a primitiva candura, se perdesle o 
n)me de homem honrado, nome este que nunca mais se recupera, 
aixilia-me agora ; sei que o podes. Já desculpaste meus erros passa- 
dG, continua. Dá mais branda cor aos meus actos, louva-os. A tua 
opniSo é aquirespeitada, o povo te julga menos culpado do que os 
ouros; acredita que tens sobre mim grande influencia. Estás, 
enfim, tfio intimamente ligado á minha corte, que partilhas das 
ceiBuras que me sSo dirigidas. 

SÉNECA. 

A/rada-te, bem o sei, que outrem parega mais culpado do que tu ; 
o cñne repartido pesa-te menos na consciencia. E eu innocente, 
como o sabes, carrego com o castigo dos teus crimes; sobre mim re- 
caben as consequencias do modo porque reinas j sou, emfím, odiado 
por tolos* Qual será a nova infamia cuja execug&ó me reservas, para 
augmmtar ainda.... 

ÑERO. 

Cumbre que destruas no coracSo do povo o amor que elle consagra 
a Octav'A. 

SÉNECA. 

N8o se ¿estróem fácilmente as affeigoés de um povo, nSo sSo como 
as tuas, stnhor ; o povo nfio sabe fingir. 
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ÑERO. 



Quaodo é preciso, o sabio rauda de parecer e de Unguagem ; e tu 
és sabio. Vai, aproveitar-me-hei de teus conselhos no dia em que 
possa dizer que o imperio é só meu. Por emquahto sou eu senhor; 
o teu dever é executar as miabas ordens; agora sou eu o mestre e 
tu o discípulo; mostra-te, pois, dócil. Nao te amea^o com a 
morte, bem sei que ella nSo te assusta^ mas o nome de ^ue aínda 

Sozas, a consideradlo que te rodea, tudo isso depende de raim. Posso 
estruir ludo. Gala-te, pois, e faze oque mando; vai. 

SÉNECA. 

Acabo de ouvir as tuas ordens tyrannicas, odiosas e sanguina- 
rias; mas esperare! os aconteciraentos quaesquer que elles possáo ser.* 
Todo o auxilio de minha parte seria inútil para os teus projectos, e eu 
altada mais criminoso. Pois que ! Ñero ja n&o basta para derramar 
sangue?Quem o créra?! 

SCENA II. 

ÑERO 

Vai, soberbo stoico, de urna vez porei termo á tua vida é a esta 
virtude que alardeas. Até boje lenbo te punido cobrindo-te de dons, 
mas no dia em que te bou ver rebaixado e reduzido á condi^áo dos mais 
vis e despreziveis d*entre os homens, entilo te darei a morte. Que 
vale este meu poder soberano, immenso, absoluto, quando tantas 
dif Acuidades me contrariSo? Odeio Octavia, amo Poppéa mais do que 
posso 4izé-lo ; e terei de occuitar este amor e este odio? O que nfi( 
prohibem as leis ao mais vil de meus escravos, prohibir-me-h&o í 
mim. Ñero, as murmuracoes do povo ? 

SCEIKA 111. 

ÑERO E POPPE'A. 

POPPÉA 

Poderoso senbor, por cujo amor só vivo I Porque sempre pensáivo 
fo^es para longe de mim, e me deixas entregue a crueis augustas? 
Pois que, nSo será possivel que esta minba affei^Io te dé alguns pdo- 
mentes de alegría ? 

ÑERO. 

E* justamente o teu amor qu^ me aflasta de ti algumas trezes, 

Poppéa, nada mais. SoíTri lougo tempo, vencí multas difñciádades 

antes de conquistar teu coragSo ; agora devo esforgar-me por coiserva- 

lo; bem sabes que alé á custa do proprio throno quero qve sejas 

. sempre minha. 

POPPÉA. 

E quem poderá tirar-me de teu poder se nSo tu mesrco? Alúa 
vontadé, um gesto teu dSo a leí em Roma. Em troca do iieu amor 
deste-nie o teu ; p.des tirar-m'o, é cerlo, mas cu i)5o sobyevivirei 
a lamanha perda. / 

»■ 

/ 
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ÑERO. 



Quera poderá separar-me de ti ? Nena o proprio céo í Entretanto ap- 
pareceu entre o povo criminosa agitagáo, ainda nSo acalmada : oasáo 
censurar as minhas aíTeigoes, e yejo-me obrigado a prevenir... 

BOPPÉA. 

£ que te importa a grita do povo ? 

ÑERO. 

Espero mostrar em breve o caso que della faco ; mas nSo quero 
deixar erguida urna só cabera dessa hydra furiosa; rolará pelo jcháo a 
ultima em que Roma baséa sua esperanga, e ao niesmo tempo cahirá 
abatida, muda, despedacada, esta plebe orgulhosa. Roma ainda n&o 
me Gonhéce, arrancar-lfie-hei do coracSo seus antigos e loucos pre- 
juizos de Uberdade. Octavia é a ultima descendente dos Claudios, seu 
nome está na boca de todos, chorfio a sua sorte porque me odeifto, nao 
porque a amem : no coragáo do povo nSo ha lugar para o amor; mas a 
plebe insolente recorda-se saudosada fraqueza do remado de Claudio, 
mepto, e suspira pela iicenga de que hoje nao pode gozar. 

P0PPÉ4. 

F certo; Roma nfio sabe conservar-se calada ; mas o que poderío 
^ fazer hoje os Romanos mais do que murmurar ; porventura os temes? 

ÑERO. 

Escolhi mal o lugar para exilio de Octavia ; é ameno de mais, ^ 
pouco prudente seria conserva -la alli. Está ñas vizinhangas da Cam" 
pania o exercito, onde ainda se conserva memoria de Aggripina. No 
coraQáo dos soldados agita-se ainda o espirito de revolta ; pérfidos, fin- 
gem-se doidos pela sorte da fílha de Claudio ; criminosa esperanca 
ainda está enraizada em seus peitos. Fiz mal em escolher para seu 
degredo tal lugar, e maior imprudencia seria conserva-la alli. 

POPPÉA. 

Porgue motivo esta mulher merece tanta solicitnde? Porque nSo 
a envias pata os confíns do teu vasto imperio ? Qual será o de- 
gredo mais seguro ? Qual a praia deserta e remota que mais loiige 
de li conservará esta mulher que ousa gabar-se de te tér dudo 
o throno? 

NÉRO. 

Para que eu possa tirar-lhc a forca e o poder de ser-me nociva 
ucnhum lugar é mais proprio do que Roma, e em Roma o meu palacio. 

POPPÉA. 

Que oüco? Octavia vulta para Roma? 
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NÉRO. 

Deixa-me explicar- te o motivo.... 

POPPEA. 

O que será de mim?...EUa... 

NÉRO. 

£scuta-me!... 

POPPÉA. 

Entendo..., adevinho tudo.,.sereiem breve repellida, expulsa... 

NÉRO. 

Escuta-meI...Nfio é para teu mal que Octavia volta a Roma; será 
antes em seu damno esse regresso. 

POPPÉA 

Talvez O seja para o teu. No eratanto ouve: Octavia e eu nfio 
pudemos viver juntas, nem um só momento, nem no mesmo palacio, 
nem na mesma cidade. Yolte pois, a Roma a mulher que elevou 
Néro ao throno do mundo; volte para d'ahi expelli-lo. É por tua 
causa que me afílijoe nSo por mim; eu estou prompta a voltarpara 
junto do meu fiel Othon; amou-me tanto!... deveamar-me ainda; 
e podesse eu recompensar tSo constante afiei^o! Mas, nao, no co- 
ragSo de Poppéa nao cabem dois amores, nem quer ella um corado 
partido, nao quer partilhar com uma odiada rival o teu amor. Nfio 
me seduzio o esplendor do throno, mas tu sómente. Ah! kinda 
me seduz; o amor que tanta ventura me dava, nSoera o do pode- 
roso senhor do mundo, mais sim o do meu querido Néro; se me tira- 
res agora uma parte dessa aífeicSo, se eu nao reinar como única so- 
berana, entSo nada quererei, cederei tudo. Ah ! misera, que nfio possa 
eu arrancar de meu corando a tua imagem tSo fácilmente como o 
fazes commigo! 

MERO. 

Eu te amo, Poppéa, bem o sabes; prova-o tudo quanto por ti 
tenho feito e o que ainda tenciono fazer; mas tu... 

POPPÉA 

Oque queros que eu faca? Poderei vi ver vendo a teu lado essa 
mulher que odeio? Poderei deixar de pensar em ti? Oh! indigna! 
que n5o pode, nao sabe, nao quer amar a Néro e ousa fingir que o ama! 

NÉRO. 

Tranquillisa-te, poe de parte os recelos e os zelos; mas respeita por 
algum terapo ainda a rainha vontade. É necessario que Octavia volte 
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agora a Roma; já movcu os primeiros passos; amanhS aquí deve 
chegar. Assira o exigem o teu socego e o meu; tal 6 a minha vontade 
e nfio estou habituado a que se oponháo aos meos designios. Nem 
me satisfaz, senhora, esse amor que me oíTereces, calmo e sem receios. 
Quera mais me teme e melhor me obedece, sabe-o, 6 quem mais 
me ama. 

rorrÉA 

O receio de perder-te tornou-me por demais ousada. Mas, que 
maior mal me poderes fazer do que privar-me do teu amor? 
Ah! tira-me antes a vida; menor será meu soffrimento. 

NÉRO. 

Basta. Poppéa, confia em meu amor, nem receies que se abale a 
minha constancia; mas nunca te opponhas á minha vontade. Odeio, 
mais que tu mesma, essa mulher a quem chamas de rival. Apenas 
eu conseguir separa-la de seus turbulentos amigos, ve-la-has cer- 
cada pelos meus guardas; nao terásnella uma rival, mas antes uma 
vil escrava, e dentro em pouco, ou eu nada sei da arte de reinar, 
ou ella propria te dará a coróa. 



ACTO SEGüiXDO 



SCE^'A I. 

POPPÉA, TIGELLINO. 

POPPÉA. 

Corremos hoje o raesmo pcrigo, Tigcllino; devemos pois procurar 
um mcsmo asylo. 

TIGELUIVO. 

O que podes receiar da parte de Octavia? 

POPPKA. 

Quanto á belleza nada temo ; a miiiha sempro prevalecerá aos olhos 
deNéro; temo, sim.oseu fingido amor, asua dissimulada meiguice; 
temo os ardis e a eloquencia de Séneca, a grita da plebe e o remorso 
do proprio Néro. 

TIGELLITHO. 

Ama- te elle ha tanto tempo e ainda n3o ó conheces? Elle só senté 
remorsos de nao ter íeito maiores males. Fica certa de que, se chama 
Oct£^via a Roma, é só com o fim de tirar della completa vingan^a. 
Déixa-me despertar-lhe o odio innato e profundo que em seu coragáo 
se une ao rancor que vola á esposa. E' este o asylo que devemos 
buscar ante o perigo que corremos. . 

POPPÉA. 

Estás tranquillo, eu, porém, nSo me julgo segura, mas a franqueza 
com qué fallas convida-me á franqueza. Bem conheco Néro, bem sei 
qne nelle o remorso nada pó le ; mas o medo, dize,' nSo tem grande 
influencia sobre S3ü espirito? Quem nao o vio trémulo junto da mái 
que odiava? Amava-me elle já entfio loucamente e no entanto ousou 
pqrventura dar- me a máo de esposo emquanto ella foi viva? Nfio 
bastava a presenca silenciosa de Burrho para o fazer tremer! Enfim o 
proprio Séneca, seni poder e seni influencia, nSo o intimida ás vezes 
com suas palavras vas? Sao estes os únicos remorsos de que o julgo 
capaz. Ajunta a isso as murmuracoes e as ameacasdos romanos... 

TIGELLIIVO. 

Tudo isto só servirá para arrastar Octavia ao lago onde já cahirSo, 
Agrippina, Burrhoe tantos outros. Sedesejasa mortede lua rival, 
deixa (jue novo terror augmente no coraráo de Néro o medo antig'.». 
Elle ainda nSo manifesiou lí^do o scu pcnsamento, mas eu sei que 
nada ha que tanto o domino como a sua pusilanimidade. Boma, 
pedmdg o regrosso de Octavia, pronunciou a seiiienra de morte da 
propria Octavia. 
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E' certo; mas, se ella conseguir reconquistar por una momento só a 
amiga influencia... 

TIGELLTNO. 

Nao, nfio o receies; Octavia nSo conhcce o caminho que vai ter 
ao coragáo de Néro ; sua virlude austera irrita o espirito do esposo ; 
8ua obediencia, seu amor, sua timidez dcsagradáo-ibe igualmente; 
Néro detesta em Octavia todos estes meios de seduc^áo que a nos 
tanto approveílfio. Falla, o que deverei fazer? 

POPPÉA. 

Emprega toda a tua perspicacia em saber o que se passae todoozelo 
em dizer*m*o; cumpre prever tudo; tornar Octavia ainda mais despre- 
zivel ; descobrir mil meios de perdé-la e lembra-los a Néro ; inventar 
crímes de que ella nem sequer tenha idea ; desinvolver toda a astucia 
deque és capaz; ir, vir, occupar o espirito do imperador, engana-lo, 
cega-lo e estar sempre alerta. Eis aqui o que te cumpre fazer. 

TIGELLIISO. 

Assim o farei, mas creio que os projectos de Néro já estáo assen- 
tados. Fica certa de que elle nao precisa de licoes para exercer 
tingancas ebem sabes quelhe exacerba a colera qúem quer mostrar 
que sabe tanto como elle. 

POPPÉA. 

Tudo o irrita» bem o sei; ainda ha pouco o excesso de mcu amor 
excitou-lhe o furor; já nao era o amante quem fallava, mas sim o feroz 
senhor que ordenava do alto do throno. 

TIGELLEVO. 

Nfo o provoques jamáis. Tens grande influencia sobre seu 
coraQfio; mas a colera impetuosa, a embriaguez do poder e a sede feroz 
de vinganca domingo no mais fácilmente do que o faz o amor. 
Afasta-te daqui, é esta a hora em que elle tem por costume vir fallar- 
me; confía em mim. 

POPPÉA. 

Juro-te, que, se me servires agora, ninguem terá, mais do que tu, 
poder e influencia junto de Néro. 

8CE1VA II. 

TIGELLINO 

EVerdade que se Octavia triumphasse, anossa desgrana seria certa; 
mas eu gozo da confianca de Néro. Seu odio ó tfio feroz e a innocencia 



- u — 

de Octavia tfio completa, que ella nSo pode evitar sua triste sorte. 
Gumpre-me, entretanto, mostrar-me hábil; disfarcarseus terrores com 
o nome de prudencia e dizer-lhe que a justica é ínais criminosa que a 
vinganca. Senhor do mundo, tens em mim teú senhor, único, absoluto: 
eu só posso despertar-te n*alma o terror ou dissipa-lo. Desgranado 
de mim, se o medo nao livesse influencia sobre a tua alma ! E* este o 
único meio que me resta para impellir-te ao mal ; e quem poderla 
deter teus passos e dirigir-te para o bem ? 

SCEIVA III. 

NÉRO, TIGELLINO. 

TIGELLINO. 

Ah ! senhor, porque nfio chegaste mais cedo ? Ouvirias ainda os 
solucos de urna mulher que te ama lencamente. A duvida, o recelo, 
o am'or tráváo luta medonha no coracáo sensivel é fiel de Poppéa. 
Porque assim af ñiges quem te adora ? " 

, NÉRO. 

AUucinada por injustos ciumes, Poppéa desconhece a verdade ; a 
ella só amo. 

TIGELLmO. 

Isto mesmo acabo de dizer-lhe; mas quem poderá melhor abrandar 
as angustias de um coragáo repleto de zelos do que o amante adorado? 
Occulta junto della aterrivel magestadequebrilhaemteu semblante. 
Um gesto, um sorriso, umolhar teu podem acalmara tormenta que 
agita aquello cora^So. Ousei jurar-lhe em teu nome que nunca ti- 
veste tengfio de abandona-la; que fdra para altos fms, de mim des- 
conhecidos, que chamaste Octavia a Roma, mas que o seu regresso 
nSo seria um mal para Poppéa. 

NÉRO. 

Fiel interprete de meus sentimentos, disseste-lhe a verdade. Já eu 
Ihe ílzera igual juramento, mais ella foi surda a meus protestos. O dia, 
que a^ora comega , nSo se acabará sem que o destino de Octavia esteja 
decedido e desta vez para sempre. 

TIGELLINO. 

E eu espero que haverá tranquillidade, se quizeres patentear ao 
povo quanto Octavia é criminosa. 

NÉRO. 

Incorreu ella no meu odio ; queres maior crime? Mas, é porventura 
preciso que eu motive a minha vontade? 

TIGELLINO. 

Demais! Aluda nSopodeste rediizir este povo implo á degradagSo 
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que elle tanto merece. Conservou-se silencioso, é certo, em face das 
f ogueiras de Agrippina e de Claudio ; calou-se' ainda ao ver a de 
Britannico; entretanto hoje deplora a serte de Octavia e atreve-se a 
murmurar. Patentéa-lhe os crimes de Octavia e a plebe emmu- 
decerá. 

NÉIIO. 

Nunca amei esta mulher;pelo contrario, aborreci-a sempre;ella teve 
a audacia de chorar por seu irmSo ; vi-a obedecer cegamente á cruel 
Agrippina; maisde urna vez tem repetido o nome de seus antepassa- 
dos que empunhárSo o sceptro ; cada um destes actos é um crime e 
tanto me basta para julga-la digna de castigo. Sua sen tenca está lavra- 
da ! Ciegue ella, e minna vontade será feita. Roma sabera que Octavia 
deixóu de viver j sSo estas as contas que de niinhas accoes devo aos 
Romanos. 

TIGELLINO. 

Senhor, tremo por ti. Nao é prudente affrontar a plebe enfurecida . 
Se podes inflingir a essa mulner justo castigo, porque queros que 
ella pareca victima de .tua vontade absoluta? NSo fdra melnor 
desvendaremos seus maiores delictos, mostra-la ao povo criminosa como 
ella éf emquanto a julgSo innocente I 

NÉRO. 

Gommetteu ella porventura outroscrimes.*., e maiores? 

TIGELLINO. 

Ninguem ousou ainda revelar-t*os; m^s deverei calar-me pot 
mais tempo, agora que, repudiada por ti, e com razSo, ella nSo é 
mais tua esposa ? Essa mulher indigna estava ainda em teu pala- 
cio, partilhava comtigo o leito e o throno, usurpa va as homena- 
gens devidas á imperatriz, e já se rebaixára mais do que o faria a 
mulher mais Vil e criminosa ; já resolverá esquecer seu illustre sangue, 
sua honra, a dignidade propria e a de seus avós, junto de um mi- 
seravel citharista, para quem voltava olhares amorosos. 

NÉRO. 

Que infamia I ^ue audacia ! 

TIGELLINO. 

O escravo Eucéro tocára-lheocoracSo; dahi a calma com que sup- 
portou o repudio, o desterro, tudo! Eucéro compensava-lhe ampia- 
mente a perda de Néro: companheiro inseparavef, fazia-lhe esquecer 
o desterro.... Desterro? digomal. Ameno refugio os seus criminosos 
amores encontrárSo na tranquilla Campania. AJli, reclinada na relva, 
entre flores, á margem de um brando regato, ella escutava os sons 
suaves que a dextra imbelle de seu amante tirava da cithara e aos quaes 
se casava o seu canto: alli nSo invejava ella as perdidas honras nem 
a anterior posicSo. 
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NÉRO. 

Filha de Messalina, ella nfio padia desnienlir o sangue de quenasceu. 
Mas, dize, será possivel provar o que acabas de contar-me ? 

tigelLino. 

Muitas de suas creadas sabem os pormenores deste cade; e o^ 
contará5 quando forem interrogadas. £u nSo te revelaría este se* 
gredo, se Octavia tivesse cm algum tempo possuido o teu amor. Mas 
que digo? buco! se elle merecesse a tua aífeicfio, ter-te-hia jamáis 
ultrajado assim? nem se quer Ihe occorreria tal pensamento. Kaz5es 
políticas, contra a tua vontade, derfio-te Octavia por esposa: elU 
conheceu que nSo era digna de ti e rebaixou seu coragfio vil em vis 
amores. 

NÉRO. 

Receio expór a luz infamante t&o obscuro crime!... 

TIGELLINO. 

A infamia é só de quem commetteu o delicio. 

NÉRO. < 

E' cerlo. 

TIGm<LINO. 

t 

Tenha cada um a paga merecida; ella a de ré, tu a de justiceiro, e 
b podes sersem perigo. 

NÉRO. 

TensrazSo no quedizes; faze, pois, o que resolveste esem ele- 
mora. 

SCEIVAIV. 

NÉRO, TIGELLINO E SÉNECA. 

SÉNECA, 

fgSenhor, já Octavia transpóz os umbraes de teu palacio; se é in- 
fausta ou grata a noticia que te trago, náó sei. Ninguem quiz dispu- 
tar-me a preferencia em dar-te esta nova; o que me parece tnste 
presagio, 

NÉRO. 

Val, Tigellino, executa as minhas ordens, e tu volta pelo mesmo 
caminho por onde vieste; vai ao encontró de Octavia e oize-lhe que 
aqui estcu só e que a espero tambem só. 



SCENA V. 

NÉRO. 

• 

E* assáz cul^mda Octavia ¡ posso duvidar do seus crímes? Lamento 
só que nfio íosse eu o primeiro a queía occurresse a idéa de accusa-la. 
Será possivel que Néro precise aprender com outrem os meios de der- 
rubar seus inimigos? Mas approxinia-se o día em que, para livrar-me 
de quantos aborre^, bastar-me ha fazor um gesio do alto do mou 
throno. 

SCENA Vi. 

NÉRO, OCTAVIA. 

OCTAVIA. 

Por entre os horrores de urna noite tenebrosa, rodeada de soldados 
armados, sou arrastada a este mesmo palacio, de onde, ha dois mezes» 
fui expellida á viva forga. Ser-me-ha licito perguntar ao meu senhor 
a razáo desta mudanza? 

NÉRO. 

Para altos íins nossos paes ligár5o-nos pelo lago do casamento 
desde os mais tenros annos. Sempre porém, tnas palavras e tuas 
acc5es contrariár&o a minha vontade; tolerei tudo isto por tempo 
longo de mais; e ainda o supportaria, se ao menos me houvesses 
dado real descendencia, numerosa e bella, que me servisse de consolo 
a tantos desgostos. Debalde o esperei: eras planta estéril; o throno 
^ íicava sem herdeiros por culpa tua, e o doce nome de pai me era 
negado ; por isso te repudiei* 

OCTAVIA. 

Fizeste bem. se é certo que encontraste outra esposa, que mais 
ftliz do que eu fui, pode dar-te numerosos filhos a quem ames e 
assim tornar-te alegre a vida. Outra que te ame tamo como eu, 
bem sei que d&o encontraste ainda, nem encontrarás jamáis. Mas 
que ílz eu ? Oppuz-roe por ventura á tua vontade ? Vendo-te nos 
bragos de outra, chorei, é certo, e choro ainda; mas ouvio alguem de 
mím jamáis palavras de censura, ou apenas foi meu pranto silen- 
cioso, uieus gemidos e suspiros abafados pelo respeito? 

NÉRO. 

Tens muita dogura nos labios, mas nfio tanta no coracfio ; 
adevinha-se em tuas palavras q f él pcculto ; mal disfargas o odio que 
tens a Poppéa, bem como a ambiciosa recordagfio de pretendidos 
direitos.. 

OCTAVIA. 

' Oh I podesses esquecer, como eu esquego, esscs meus direitos assaz 
legitioQos pois que soíTro por elles tantas desgranas I... O odio e o 
furor brílhio em teus olhar es!... Misera! Bem coniíegoque me odeias 
mais do que pudera um marido odiar consorte estéril. Infeliz, tanto 
mais te offendi, anto mais té amei! Masi o que te pedi eu? O que 

2 
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te pego hoje? apenas urna vida í»bscura, solitaria c liberdade para 
chorar!... 

NKRO. 

E eu, certo de que te contentarías cora cssa existencia obscura, 
t*a havia concedido; mas dopois .. 

OCTAVIA. 

Mas depois te arrependesto e tiveste reniorsos do nfio me haveres 
tornado bástanlo infeliz. Qui/oste que eu fusse tt'Steniunba de tuas 
novas afleigSes; quizeste tornar- me oí-crava do tua nova esposa, qui- 
zeste que eu fosso ludibrio do mundo e objeclo de desprezo paia 
tua cOrte. Aqui cstou, obediente ao gesto do mou sonnor; o que 
devo agora fazer? Ordena. Mas na lua niesma cOrle nfio me pede- 
rás tornar inteiramenle infeliz, se a minha desgrnca te der alguma 
alegria. Responde-nie, estás salisfeilo? Reina a líanquillidade em 
tua alma? Entre os bracos da nova esposa gozas do sonino calmo 
que tiras aos outros? Esta Poppéa, a quem nao privaste de um 
irmfiOy torna- te por ventura niais feliz do que eu o ílz? 

NÉRO. 

Nunca soubeste avallar o coracfio do senhordo mundo; sabe-o 
Poppéa. 

OCTAVIA. 

A Poppéa agrada o esplendor do throno, para o qual ella nSo nasceu; 
a mim agradas-me tu so. NSo tentes comparar o meu amor ao deUa. 
Possue ella o teu afTecto, mas só eu o merecía. 

IVERO. 

NSo, nSo podes amar-mc. 

OCTAVIA. 

* 

Dize antes que onSo devora; mas pelo tea nSo julgueis do meu 
coraQSo. Bem sei que o meu nascimento me privará eternamente do 
teu amor ; bem sel que tua imagem manchada com o sangue de 
meus parentes nSo devora ser acolhida em meu coracáo, mas a forga 
do destino obriga. Ese eu me esquejo de meu irm&o e de meu pai, 
mortos por ti, como ousas acensar- me em neme desse irmfio 
desse pai ? 

NERO. 

O crime de que te acenso é o que commetteste com Eucéro vil. 

OCTAVIA. 

Com Eucéro!... eu?... 

FCERO. 

Sim, é elle o amante digno de ti. 

OCTAVIA. 

Ah! justo céo! tu oouves?.,.. 
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NERO. 



Houve quem ousasse accusar-te de impúdico amor com elle; por 
isto só de noro te chamei a Roma. Prepara-te, pois, para desmentir 
tal accusaQfto, ou para receber o merecido castigo. 



OCTAVIA. 



' Oh! quanta maldade! que horrendo trama! Onde está o meu iniquo 
accusador?.... Ai de mim! Louca, oque procuro? E* Ñero o accusa- 
dor, o juiz e o proprio algoz ! 



ÑERO. 

E' assim o teu amor! Dá expansáo a todo o odio que tens no 
cora^fio, se é certo que elle ainda nao transbordou todo, depois que 
descobri as tuas secretas infamias. 

OCTAVIA. 

Ai de mim!... O que mais me resta?... NSo me bastava ter sido 
expellida do leito nupcial, do throno, do palacio, e até de minha 
patria?... Oh! céo! só a minha reputa^áo permanecia intacta ; e isto 
me compensa va todos os bens de que fui privada... um dote t2o pre- 
cioso era-me debalde invejado por aquella que já o nfio possue ; agora 
esse niesmo queremroubar-me antes que me privem da vida? O que 
te detem, oh! Ñero? Nao poderás vi ver tranquillo, bem o sanes 
(se a tranquillidade cabe em tua alma], emquanto eu existir.... 
Faitar-te-hao porventura meios de assassinar uma mulher fraca e 
desarmada? Ordena que eu seja encerrada ñas profundas mas- 
morras deste palacio, funesto asylo da traicio e da morte, e alli 
manda que me tirem a vida. Ou antes, porque com a propria mfto 
n&o me assassinas?... Minha morte ni osó te dará prazer, sei que 
ellaé já necessaría! Só ella te satisfará. Já te peraoei o assassinio 
de meus paren tes, agora te perddo de antemfio o meu proprio: mata, 
reina, mata ainda, sempre! Gonheces os sangrentes camiohos do 
ccime... Roma está habituada a coloñr os teus actos de vinganca... 
O que podes temer? Gommigo se extinguirá a ra^ dos Claudios, e 
acabará assim o amor e a lembranca do povo por ella... Osdeuses 
est&o já acostumados ao f umo do teú incensó sanguinario; pendem 
nos templos signaos evidentes, horríveis oífertas de cada um de teus 
crimes!... s&o estes os teus trophéos; sfto teus triumphos occultos 
assássinato^!... Baste minha morte para applacar-te o furor..; Porque 
cobrir-mé de npdoa infamante, quando eu hflo fu jo á morte ? 

ÑERO. 

Para tua defesa concedo- te inteiro odia dehoje; folgarei se nSo 
fores culpada. Nada receies do meu odio, mas sim da enormidade dó 

crime que commetteste, 

♦ •. - ■ . 

SCE\A Vil, 

OCTAVU. 

Misera !••• Nerocruelí sempre banhado em sangue, e sempre de 
sanj^uesequioso!.... 



ACTO TERCEIRO 



SCEIMA I. 

OCTAVIA, SÉNECA. 

OCTAVIA. 

Veno, ó Séneca, vein, seja-me licito ao menos chorar comiigo ; 
já nSoine resta outra pessoa coni.quem possa desafogar ineus senli- 
inentos. 

PENECA. 

Sijsrá posslvel, seuhora ? Que unía falsa e infame accusa^So.... 

OCTAVIA. 

Tudo eu esperava de Ñero, mas nunca este derradeiro ultraje, que 
por si só excede tudo quanio tenho solTrido alé agora. 

SÉNECA. 

Mas, n&o passa de loucura accupar-te de crime tSo infame ; a ti, 
modelo Vivo de amor e de fidelidade, a ti tSo boa, tdo modesta, tfio 
piedosa , a ti que, nfto obstante, o la^o que te prendía a Ñero, te con- 
servaste pura; seiá possivel que manchem tua reputa^áo ? Nao, as- 
sim, Bho acontecerá; eu o esmero. Aindaestou vivo, eu que fui les- 
temunha de todas as tuas virtudes Roma me ouvirá procla- 
mar tua innocencia emquanto me restar um sopro de vida. Qual 
será o cora^áo empedeinido que de ti nao terá compaixSo? Ah! é 
inútil que contes teus soíTrimentos, nem conta-los saberlas.... Eu 
sinto e partill^o tuas dóres« 

OCTAVIA, 

E* em Tfio que esperas, Séneca; Ñero nSo ücará satisfeito emquanto 
nfio houver manchado o meu nome. Tudo aqui se curva á sua ven- 
tado : tu mesmo, te perderías e de balde. Ah I é por ti que eu 
tremo. E' certo que defendem teu nome conhecidas virtudes. 
Ah ! porque nfio acontece assim commigo ! Mas sou joven, sou 
mulher e cresci, fui educada no meio de uma cCrte corrompida.... 
Oh! céo! £ podem julgar-me ré do crime vil que me imputáo! 
Ninguem acredita, nmguem pode acreditar que eu tenha conservado 
no coragáo o autigo amor que consagrava a Ñero. E entretanto, sabe 
que o mué coraQ&o espesinhado mu vezes e de mil maneiras, nfio 
senté maior dór de que a de vé-lo amar outra mulher. 

SÉNECA. 

Ñero aínda me conserva a vida; porque o faz, nfio sei; ignoro 
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porque se afasia de mini sorte igual á de Burrho e de alguns outros 
poucos virtuosos; mas, posto que demore o momento da vingauga, sel 
que escreveu meu nome no seu livro de inorte. £u coni minhas 
proprias máos já teria posto fím a meus dias, so u&o me contiveso 
urna osperanca (esperanza illusoria!) de charaa-lo novamente ao ca- 
minho do bem. EspeD eutretanto que me seja dado, autos de morrer, 

arrancar de suas mSos uní innocente Se íosses tu, se eu 

pudesse ao menos poupar-te a infamia oh! morreria feliz. 

OCTAVIA. 

Ao entrar de novo neste palacio, perdi a esperanza de viver mais 
tempo. Nao penses que eu nao receie a morte ; débil mulher, como 
poderla eu ter tal coragem? Temo-a, écerto, e noentauto chamo-a 
de todo o coracSo, e, entre gemidos, volto os olhos para ti, meu 
mestre, que tSo bem ensinas a morrer! 

SÉNECA. 

Ah! cala-te; assim me despedacas o coragSo.... Ai de mim!... 

OCTAVIA. 

Ti só podes salvar-me, pelo menos da infamia! E vé quem 
mf jiccusa... E' ella, Poppéa, quem me exprobra semelhantes amores I 

SÉNECA. j 

O* digna esposa do feroz Néro ! j 

OCTAVIA. 

Nao ó a virtude de certo que mais agrada a Néro ; o gesto 
desenvolto, a audacia s&o o jugo que a domina ; a ternura, a meiguice, 
parecem-1 he fastidiosas.... Oh! quanto nao fiz por agradar-lhe ! Seus 
menores desejos eráo leis para mini, sua vontade foi-me sempre sagra- 
da. Choreioccul lamente a monede meu irmSo,se iiSo fehciteiNéro por 
este crime, lambem nao ousei laugar-lh'o em rosto. Chorei longe 
delle; em sua presenca calei-me Fingi acreditar que nao f Ara elle 
quem derramara o saogue dos meus : foi ludo em vio ... O meu 
cruel destino quer que eú Ihe desagrade sempre ! 

SÉNECA. 

Porventura Néro poderia jamáis amar- te, a ti que nfio és impia 
nem cruel?. Mas deixemos isto departe, tranquillisa o espirito. Já 
vem rom pendo o dia. O povo, apenas souber que estás de volta, 
quererá ver-te e dar-te provas de sua afleicSo; espero muilo delle. 
. Suas murniuracoes eráo já violentas quando partiste, nem cessáráo 
durante atúa curta ausencia. Néro é iniquo, mas é ainda mais co- 
barde; n&o ousa realisar tjdos os seus desejas porque sempre teme o 
povo. E' cruel e orgulhoso, mas nao se julga ainda bem seguro no 
throno; vira um dia em que.... 

OCTAVIA. 

Que tumulto é este? (jue escuto? 
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SÉNECA. 

Parece ser o povo de Roma.... 

OCTAAIA. 

Oh! cóo, approxima-se deste palacio...» 

SÉNECA. 

Ou{;o os gritos do povo em revolta. 

OCTAVIA. 

Ai de mim ! o que terá acontecido!... 1 

SÉNECA. 

Nadareceies; nos somos os uaicos quQ estamos seguros neste pa- 
lacio indigno. 

OCTAVIA. 

Cresce o tumulto. Ah! infeliz! talvez que Ñero esteja em perigo.... 
Mas que vejo?... 

SÉNECA. 

E' Ñero; ei-lo que para aqui se encaminha. 

OCTAVIA. 

Oh! quanta cólera brllha no seu olhar feroz! Eu tremo !.... 

SCE\% li. 
ÑERO, OCTAVIA E SÉNECA. ^ 

ÑERO. 

Quemes tu, quem és tu mulher pérfida, cuja volta provoca per- 
turbagoes no povo de Roma e cu jo nome elle ousa acclamar?.... O aue 
fazias aqui ? O que planejavas com este reo, este traidor? Et^á^ aipoos 
em meu podei^ Ém váo o povo insensato reclama a tua .preseq^. 
Ah ! se tiver dé mostrar-te á plebe, espero mostrar-te morta como 
mereces. 

OCTAVI4. 

Faze de mim, ó Ñero, o que quizeres, mas, eré, sou innocente, 
nao tive parte na revolta popular. Ao povo, juro, nada pego, nada 
dclle espero; mas, já que contra minha vontade vos fíz mal, castiga 
meu crime involuntario. 

i ÑERO. 

Antes de punir-te, (|uero ()ue todos saibSo quantq és criminosa. 
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SÉNECA. 

Esperas illudir o povo com ipen tiras tSo torpes? 

ÑERO. 

Tu tambem, cobarde instigador de revoltas, que aqui te escondes, 
chefe ignorado do tumulto popular, sentirás um dia o peso da minha 
cólera e da minha vinganca. 

SGE.\1 III. 

TIGELLINO, octavia; ÑERO E SÉNECA. 

TIGELUNO. 

Senhor 

ÑERO. 

Que novas trazos, Tigellino, falla. 

TIGELUNO. 

A revolla cresce de minuto em minuto; o único recurso agora é 
a (ua preserca. O povo, apenas soube que por ordeni inesperada 
Octavia voltára a Roma, quiz immedialamente vé-la. Julga^ igno- 
rante, que mudaste de opiniSo; ha quem afílrme que Octavia par- 
tilha de novo o leito imperial. Alguns correm ao Capitolio, e allí 
inaniíestSo sua alegría e os votos que por ellafazem; outros coroáo 
de louro triumphal as f statuas de Octavia, ha tanto tempo abando- 
nadas; outros, ebrios de prazer, derribfio as estatuas de Poppéa; 
outros, emfim, mais que audazes, arrasiáo-as pelas rúas, gritando, 
amaldiQoando-a. Por toda a parte ouvem-se contra Poppéa accusagoes 
infames; cobrem-na de ridiculo; entoáo louvores a Ñero, mas querem 
que, pelo menos, Poppéa seja expulsa de Roma; os mais temerarios 
ousSo em gritos pedir a sua mor te. Ouvesdaqui os cantos de alegría, 
depois as ameagas, depois as supplicas. Reina por toda a parte a agi- 
ta^áo; mnguem quer mais obedecer. Os soldados e os chefes debalde 
se esforcáo por oppór um dique á multidáo furiosa, debalde; o povo 
rompe as fileiras da tropa, espalha em torno a confusáo ; já houve 
mortes; cumpre nao perder um momento. O que deverei fazer? 
O que ordenas, senhor? 

ÑERO. 

O que fazer? Mostre-se Octavia ao povo,' mostre-se já e 

depois, morra. 

OCTAVIA. 

Eis o meu peito ineime, fere, se o queros, comtanto que minha 

niorte te aproveite Mostra-me moribunda ao povo revollado; 

acalniar-se-ha logo esí^a crímino^a alegría. Só peQo urna graca : sejáo 
as minhas cinzas guardadas na mesma urna que enceira as de Brilan- 
nico. O nosso túmulo servirá de baso inabalavel ao'throno deNerp. 
O que te detém? tira-me a vida, e cesse o teu furor. 
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SÉNECA. 



Se queres, ó Nen», perder ao mesmo tempo o thronoi e a vida, o 
nieio é certo: manda assassioar Octavia. 

ÑERO. 

* • 

Hei de vingar-me, quaesqaer que sejáo as consequencias do iheu 
acto. 

OCTAVIA. 

Oh! quero antes soflrer mil mor tes do que expdr Ñero ao menor 
perígo. 

TIGELLINO. 

O tempo urge. N2o ouves estes gritos furiosos? Nunca vi o*povo 
possuido de tanta cólera; tanto mais devemo3temé-lo, quantomais 
o arrebata a alegría. Gumpre tomar j¿ urna decislto. 

OCTAVIA. 

Porque hesitas, Ñero? Para applacar o povo, deves escolher entre 
estes dous extremos: matar- me, ouilar-me o teu amor. Nunca, 
pudeste fingir que me ama vas ; concede me ao menos a morte que 
desojo ardentemenie. lUude este povo crédulo, cujo furor se acal- 
mara em breve; o povo é sempre inconstante. Permute sómente 
que eu me aprésente a elle com semblante tranquillo, como se bou- 
vesse recuperado a tua aOeigAo; saberei dissimular. Deste moJo os 
grupos sedispersaráo, cessará o tumulto, reinará de novo a ordem e 
terás entáb tempo para desembainhar a espada e degolar a victima. 

NÉRO. 

Sim, mostrar-te-hei aos Romanos; mas antes quero saber se sou 
ou nfio senhor em Roma. Vae, Tigellino, corre ao acampamento, reúne 
em segredo os preteríanos, cañe de sorpreza sobre os audaciosos 
rebeldes^ e, por onde passares, vae espalhando a morte. 

TIGELLINO. 

Farei como o ordenas; mas o resultado ó incerto. Parecerá crue I 
punir com a morte manifestagoes de alegría B, se crescer o furor 
du povo? Elle ó inconstante, be m sabes, da alegria passa fácilmente 
acelera; 6 diffícil resistirá urna cidade intuirá. Se lórmos vencidos, 
eu e os meus soldados, quem te defenderá? 

NÉIIO. 

Tens razáo.... Mas, se eu ceder, poderlo pensar que... 

TIGELLINO 

Confia vm mim, senhor; nSo transformes um perígo momentáneo 
em grave nial; a tua prcsenca bastará por si só para acalmar 
o povo. 

NLIIO. 

gu.... fico aijui para guardar Octavia. Yaetu, falla -Iheem naen ' 



notne, raostra-le ora meu lugar ; bem sabes o que seja o povo, ó peri- 
goso conteraporisar.cora elle. Faze o que fórconvonieule: dissimula 
promette, concede, ilíude-o, mata, so Mr preciso; lauca máo do ouro, 
do tornar, do ferro, das palavras engañadoras, comtauto que irium- 
phes. Vae, TÓa e Tolta, 

SCE\A IV. 

NÉRO, OCTAVIA E SÉNECA. 

NÉRO. 

Desgranado de ti, Séneca, se tentares sahir deste palacio I... Mas 
áfdsta-te de mim... Nao quero vér-te. Podes íazer votos por tua 
íelicidade; espera, deseja, maso teu dia se apprexima. 



Eu o espero. 



6ENEGA. 

SCE.W V. 

NÉRO E OCTAVIA. 

NÉRO. 

Quanto a ti, fica certa de que é este o ultimo triumpho que al- 
canzas; gosa-o, pois em breve... 

OGTAV1.4. 

[ Dia vira, mas já larde, em que co hecerás melhor Octavia. 

SCEI^A VI. 

POPPÉA, NÉRO E OCTAVIA. 

POPPÉA. 

Dize-me, Néro, coliocaste-me no throno a teu lado para que de 
mim zombasse a plebe insolente?... Mas que vejo?... em quanto me 
acábrunbAo de ultrages, silencioso abi iicas sem me vmgares junto 
deSda que é a causa de todas as desgranas ! Será, pois, verdade que 
Néro é oseuhordo mundo, quando o povo Ibe impóe urna esposa? 

OCTAVIA. 

Tu única possues ocora^fio de Néro: que temes pois? Eu, vil pri- 
sioneira, sou apenas obstáculo á audacia do povo. Alegra- le, 
poiS) pde dejarte os cuidados; tuas lagrimas preciosas seccaráó em 
breve, c|uaudo vires correr en^ ondas o u^eu sangue. 
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NÉRO. 



Dentro em pouco Roma inteira saberá da tua infamia, e conhecerá 
quSo indigno era o idolo por ella escolhido. Os ultrajes, que te atiráráo 
ás m2os chelas, Poppéa, transforraar-se-háo em louvores; ás homena- 
gens, que a ella prestáráo, substituirá o opprobrío. 

OCTAVIA. 

Se alguem tentasse convencer-me do crlme infame de que ma 
üccusáo com provas vas, a ti só, Poppéa, quizera eu por meu juiz. 
Tu sabes o que seja mudar a cada instante de amor, e sabes 
tambem qual a recompensa que merece quem de tal críme se 
torna ré. Mas a vossos olhos bem soi que sou innocente. Porque 
tu, que tens tanto orgulho da tua virtude, nHo ousas encarar-me ? 

ISÉRO. 

Que te atreves dizer ? Respeita a esposa de teu senhor, treme... 

POPPÉA. 

Deixa que ella falle; bem faz em escolher-me para juiz; onde acharía 
outro mais indulgente ?E que melhor castigo poderla eu inflingir 
aquella que trahio o amor de Ñero, do que a perda desse amor? Ha- 
verá por ventura pena mais suave? l«ogo que eu houver provado a 
existencia da paixSo infame, que debalde buscas esconder, tornarei 
publico teucrime; amante indigna de Eucéro, quero que sejas sua 
esposa. 

OCTAVIA. 

O escravo Eucéro é aqui o veo que cobre uma iniquidade mais vil 
do que elle proprio. Mas recuso discutir comtigo, nao nasci paradescer 
táo Daixo, nao sou, como tu, audaz.... 

ISÉRO. 

Cora quem ousas comparar-te? Achamma adultera, em que ardes, 
poe-te abaixo da mais vil escrava; cahiste da alta posicáo onde te 
coUocára o nascimeuto. 

OCTAVIA. 

Nao me odiaras tanto, se com eíTeito eu tivesse decahido, ou se ao 
menos pudesses cré-lo. Entregar-te-hei, se o quizeres, tudo quanto me 
pertence, mas nao a miaba innocencia. Cruel Ñero, embofa sejas 
criminoso, nao posso deixar de amar-to, nem de envergonhar-me deite 
amor. E* opprobrio para mim, bem o sei, chamarem-me rival de 
Poppéa; mas, nao o sou, esta mulher nunca teamou, nSo te ama, e 
só ambiciona a tua posiráo, o leu throno, o esplendor que o c^rca. 

NÉRO. 

Pérfida! Já 

OCTAVIA. 

Quanto a ti, quando comecei a amar-te, nao eras o que hoje és; 
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tinhas nascido talvezparaobem. Jamáis na tua infancia déstc prova 
de índole perversa. Eis aqui a mulher que envenenou-tc a alma e o 
coraQSo; ella foi quem perverteu a tua intelligencia ; ella, sim ella, 
quem te ensinou o sabor do sangue; eis aqui o genio máo de Roma. 
De mim nSo fallo, que nada valem meus males, comparados com os da 
patria ; mas tu tingiste de sangue as aguas do libre ; meu irmSo, 
tua mfti 



•.• 



NÉRO. 

Cala-te! cala-te! ou eu.... 

POPPÉA. 

Merece ella porventura a tua cólera, senhor? O ultraje é sempre 
meio de defesa de que langa máo o reo. Se ella me houvesse ofTendido, 
se Ihe pudesses dar crédito, entáosuas palavras teriáo peso para mim. 
Que disseella? Que nao te amo? fiem sabes.... 

0CTAVI4. 

Melhor que elle o sabes tu ; Néro só o saberá no dia em que perder 
o imperio ; entfio te conhecerá qual és. Ah! porque no throno (causa 
única do odio que me vota Néro) porque no throno tivo eu o borro 1 
por que nao descendo de familia obscura ? Seria entáo menus suspéita 
e menos odiosa. 

ixÉno. 

Menos odiosa? Sempre o foste, e de dia em dia mais te toroasj agora, 
porém, sé-lo>has por pouco tempo. 

POPPÉA. 

Se nSo posso dízer-me descendente de familia real, nasci porventura 
de sangue vil ? E, quando o fosse, nao me bastara nSo ser íilha de 
Hessalina ? 

OCTAVIA. 

ReinavSo meus país, a isto deve-se o serem de todos conhecidos 
pequeños erros que commettérSo. Mas« quem soube jamáis o que fíze- 
ráo vossos a vos obscuros e ignorados? Aínda, porém, que me ouseni 
comparar a ti, haverá quem possa acensar Octavia de ter sido de muitos 
esposa ?.... Fui porventura rejeitada por um Rufo, por um 
Othon ? 

NÉRO. 

Em breve pcrtencerás á morte ! Só me resta fixar a especie de sup- 
plicio que te reservo, nao facas que eu escolha dentre elles o mais 
horrivel. Retira-le, encerra-le cm teus aposentos. Vai, nao quiro 
üuvir por mais teiftpo a tua voz, 
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SCEi\A Vil. 

NÉRO E P01»1»ÉA. 

INÉRO. 

Poppéa, conhece melhor a Néroe a ti mcsma. Inda que seja preciso 
incendiar Roma e afoga-la em sangue; inda que tenha de nella 
sepultar-me com meu throno, oáo mais, i'o juro, serás ultrajada 
por causa de Octaviaj neni haverá íorca que a arranque do meu 
aoder. Tranquillisa-te e conGa em mim/ 

POPPÉA. 

Eu só receio morrer sem ser tua esposa. 

NÉRO. 

Oh ! cala- te, o criminoso levantamento do povo se aplacará tfio ra- . 
pidamente quSo rápido se manifestóu. Eu, do meu lado, vou preparar- 
me. Fica'tran(tuill<i, dentro em pouco mo verás voltar, vingadooul- 
trage que ousárSo fazer-te. 



ACTO QÜARTO 



SCEXA I. 

POPPÉA E SÉNECA. 

POPPÉA. 

Que me queres? 

SÉNECA. 

Desculpa-me se te vim importunar; masé lalvez para prestar-t 
um servico. 

POPPÉA. 

Donde te vem táo vehemente desejo de me ser útil ? Fostes algu- 
ma vez meu amigo? E*s mesmo neste momenlo? Que outro mo- 
tivo, senSo o desejo de molesiar-me, te pode fazer proceder desto 
modo? 

SÉNECA. 

Certamente, eu nfio desejaria prestar-te um servico, se a minha 
vinda aqui nao devesse ser útil a Octavia. A compjáixfio, que essa 
láulher innocente e illustre me inspira, o amor da justiga e o desgosto 
profundo de urna vida importuna e vergonhosa obrig8o-me a fallar. 
jTeu proprio interesse é o que únicamente te deve forcar a ouvir-me. 

POPPÉA. 

Eu te üuco. O que tens a dizer-me ? 

SÉNECA. 

• 

Que breve perderás a afleigío-de Ñero, se o povo continuar a 
odiar-te. Digo- le a verdade ; bem sabes queconheco Ñero, os Roma- 
nos, o seculü cm que vivemos e a ti mcsma, Poi-péá. 

POPPÍA. 

Conheces tudo, mas nSo te conheces a ti. 

SÉNECA. 

Quando me virem morrer, saberSo que eu bem me conhecia. Ou- 
ve-me no emianto, ouve-me, eu te peQo. Desojando com tanto ardor 
a morte de Octavia, preparas a tua propría. 

Os Romanos só a ti attribuem as desjgragas de Octavia e seu des- 
terro ; se urna nova infamia, se um castigo mais bárbaro Ihe fOr im- 
posto, tu serás ainda aos olhos do povo a única culpada. 
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B*por istoque cresce o odio já grande que Ihe inspiras, esuasmurmu- 
raides toraáo-se cada vez mais violentas. O povo amotinou-se, e ainda 
nSü foi dispersado ; demos porém queoseja; nfio poderá elle ama nhl 
reerguer-se inais terrivel? Poppéa, treme por ti mesma; Ñero sacri- 
ficará ludo á prupria seguranca. Pequeños obstáculos muitas vezes 
estimuláo o amor, mas um obstáculo invencivel bem depressa o faz 
calar em um coragáo incapaz de uobres sentimentos. N2o te illudas : 
Neru presa mais o seu ihronodo que o teu am6r, e desgranada de ti 
se Roma o obrigar a escolher entre os dous. 

POPPÉA. 

E eu preso mais Ñero do que o seu throno. Se eu pensa3se que a 
minha presenta, que a minhavida, er2o para elle motivo de perígo.... 
Mas, que vans palavras dizes? NSo é Nerosenhor absoluto em Roma? 
K deve porveniura curva-se ante a plebe vil, que sem murmurar obe- 
decía a Tiberio e a Caio? 

SEx\£C.4. 

Teme o furor dessa mesma plebe, se nSo conseguires destruir os 
terrores de Ñero. Ousa, porém, livra-p do único freio que ainda o 
contém; serás a primeira a experimentar os efTeitos de tio imprudente 
passo. Inútil tera sido todo o sangue derramado por occasiAo de vossas 
bodas fataes, se a esse sangue ajuntares o de Octavia. Lembra-te de 
Ágrippina; ella amava seu bárbaro iilho^mas jamáis quiz livra-lodo ter- 
ror que Ihe causava seu irmSo; no entanto a ardilosa crueldade de Ñero 
prevaleceu; o des^ra^ado irmSo morreu envenenado; forSo baldados 
os ardis da mái, igual sorte Ihe coube em breve. Desde entfio temos 
visto Ñero, de día em día mais feroz, passar de um crime a outro 
crime. Octavia é a única que resta como freio desse monstro. Octavia, 
Ídolo de Roma, tétror do proprio Ñero. Faze que ella desappareca, 
deixa que elle te gose tranquillamente e em breve o verás saciado. 
Présa-te hoje, porque conquistou-te á custa de muitos crimes, mas 
se a tua existencia lór para elle motivo de perigo, ainda que passagei- 
ro, verás como morre o amor que te consagra, Entfio prepara-te para 
receber urna dessas recompensas de que o monstro é prodigo; a morte 
máis cruel elle a reserva para aquellos que. mais o amSo. 

POPPÉA. 

Ñero se a^proxima; continúa. 

SÉNECA. 

Nfio penses que eu hesite em f aze-lo. 

SCEIVA II. 
ÑERO, POPPÉA E SÉNECA. 

NÉRO. 

Pérfido, ousaste infringir as minhas ordens? 

POPPÉA. 

Yem senhor, vem ouvi-lo. 
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NÉRO. 

Ouvir, o que? Dentro em pouco será elle qucm ouvirá a rosposta 
que eii vou dar ao povo. Oh raiva! O tumuliu aínda iifto cessoii, as 
supplicas nfio abrandáo o furor do povo, será preciso em pregar o ferro 
e abrir camioho por entre a niassa popular. Tranquillisa-te, Poppóa, 
amaohft tuás estatuas estarád de novo levantadas sobre seus pedcstaes, 
mas as de outros, manchadas de sangue, serSo arrastadas pelo Iodo 
das rúas. 

POPPKA. 

Seja qual fAr o resultado de tudo isto, cumpre que Roma saiba por 
ti quo nao fui eu quom podio esso sangue, como satisfurfto das 
aíTrontas que me foráo foitas, posto que me magoassc'in profunda- 
mente. O povo arde em descjos do poder imputar-me tal crueldade; 
o proprio Séneca atreve-se a suppi^r em mim cssas intenc5es, bem 
que nSo esteja disso convencido. Bem o sabes tu, minha'unica di- 
vindade, bem sabes que só pedi o desterro de Octavia. Eu tiSo podia 
yer a meu lado aquella que, sem o merecer, gosára antes de mim do 
amor de Ñero. Mas, salisfeita por vó-la longe, peuseique era castigo 
digno de seus crimes perder a tua aíleicSo. Tal era a pena que.. . 

INÉllO. 

Ah I deixa que falle Séneca e que murmure o povo. Roma conhe- 
cerá hoje mesmo quem era o seu Ídolo. 

SENEG4 

Cautela, Ñero t E* mais fácil intimidar Roma do quo illudi-la ; niais 
de urna vez o tem experimentado. 

NÉRO. 

E* certoque mais de urna vez serviste-me de instrumento para illu- 
di-la ; eras para isso mais hábil do que eu. 

SÉNECA. 

Fui culpado, nSo o negó, mas pertencia á corte de Ñero. 

NÉRO. 

Vilescravo I 

SÉNECA. 

Fui,ócerto, vil,emquanto me conservci em silencio; maschegou o dia 
em que devo erguer a voz livre e dizer-te o que aínda nao ouvlste. 
Será isto pequeña compensagáo para meus erros, mas a morte nestas 
circamstanciasjustifícar-me-ha, tal vez, aosoihosda posteridade. 

NÉRO. 

Terás, prometto, na historia o nomo que mereces. 
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8RMECA. 

Emquanto cu ouvir os clamores do povo, emquanto poder abrandar 
pelo lerrora lúa crueldade, has de üuvir-ine;apraz-ine irrítar-ie, obrí- 
gar-tea ouvir a verdade, antes que caía morto, victima tua: se nlo 
me deres antes a morte, juro-te que n&o a darás a Octavia.. Eu pesro 
noyamente excitar o povo, despertar-lhe ainda o furor mal Dfplacado 
e toma-lo mais terrivel. Posso revelar-lhe nossos crímes coiiUiuiii3 e 
chamar sobre tua cabera perigos mais serios do que imaginas. Fui 
conseibeiro de Ni^ro, e níeu coradlo, como o delle, tornou-se empedi*r- 
nido, Rebaixei-me até acjeditar, ou antes, a fingir que acrediiara que 
erSo culpados Britannico, por ter perdido othrono, Agríppina por O na-^ 
ver dado, Planto e Syiia por teremsidajulgadosdigno8dene,eBurrbo.poi: 
t\) haver conservado mais de uma Vfz. Eu sou, bem osei, mais cri* 
niinoso que elles todos; e, quer me conserves a vida, quer m'a tires» 
di-lo-hei a (|uem quizer ouvir-me. Saeta em mim o teu furor; 
podes faz^-io impune ; mas treme, se assassinares Octavia ; terobra-té 
que seu sangue cahirá sobre tua cabeQa. Eis quanto quena dizer-4e; 
agora, se o queros, dá-me em resposta a morte. 

SCEW III. 

■i 

ÑERO, POPPEA. 

POPPÉA. 

Senhor, abranda o teu furor.... 

NÉao. 

Vai, em breve expiarás as palavras que proferiste. Obi que audacia ! 
Quando nao me cerrao os meus guardas, sou eu por ventura o mais 
fraco dos homens?E por toda a parte me prendem motivos varios! 
Vejo-me forcado a matar uns apos outros, aqueUes que quúeera ver 
morios, ao mesmo tempo, no mesmo instante 1... 

POPPÉA. 

Ah ! quantos golpes me ferem o cora^So! Quanto me indigno contra 
mim propria! Eu, só, sou a causa criminosa de todos os teus tor- 
mentos. 

NÉno. 

Tanto mais cara ficas sendo para mim, quanto mais difficil se toma 
a tua posse. 

P0PPÉ\. 

Chegou emfim o momento; é tempo, Néro, que eu lance mió de um 
meio violento, e que só de mim depende, N&o esperes que este povo 
audacioso se tran<]uillise emquanto eu estiver junto de ti. Sim, Boina 
despréi^a a prole illustre que breve darei a Néro. Blais vale para eUá 
que o poder imperial pertenca um día á descendencia infame de um vil 
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esCfftVo. Posto (|u&eu nSoseja se dSo o pretexto de urna revolta po- 

Solar, ,a que outra causa deu nascimento, estou resolvida.... Sim, 
evp^.flueio*... 

NÉRO. 

Ah! Gala-te! Posso ainda ganhar tempo, como jáo ílz. Que recelas? 
Havemos de triumphar, espera.... 

POPPÉA. 

vAli! Permitte que, se eunfio expirar agora a teuspés, diga-te um 
•temo adeus... 

PiÉRO. 

Oh! que dizes? £rgue-te! eu deixar4e!... nunca. 

P0PPÉ4. 

De que te serve dissimular? Desde que Octavia chegou, as vocifera- 
{desdo povo encherSo-te de susto; sua audacia tem ido em constante 
augmento, e o terror que sen tes,.. 

NÉRO. 

Aterrado ?... eu ? 

POP^ÉA. 

Bem sei que o teu cora^So inabalavel persiste em seus projecto^ do 
'^nganga; os meios, porém, sSoduvidosos, e no emtaoto continuas ex- 
posto a multiplicadas aíTrontas. Ouviste as palavras insensatas e in- 
juriosas de Séneca; bem vés que.... 

NÉRO. 

Aterrado?... eu? 

PÍWPPÉA. 

. Sim, ^por miaba causa. Deixa que suba ao tbrono aquella a quem o 
p^povóquer ver no throno, jaque é o povo o arbitro de. teu coracAo. 
^mpunfie embora Octavia o sceptro, que importa ? mas que oartilhe de 
ROVO o ieuleito, que possua de novo o teu amor! oh! quanto sou des- 
granada!... Só assim pederás terpaz eseguranca. 

NÉRO. 

Cede ás supplicas do esposo, ou respeita as ordens de teu senhor. 
Para a immensa cólera que ferve em meu cora^So, para a grande vin- 
ganga que quero tomar, os meios, bem o sei, sdio por demais lentos, 
mas a lentidSo nSo prejudica a vingan^a. 

POPPÉA. 

Cré-me, para que te salves, para que ganhes tempo cumpre que 
eu parta; se a minha ausencia pode ser útil neste momento. Queros 

3 
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quo iiic fnrrcm a partir» omqiiaiito que affora o possofazer yolunia- 
riamonlc? i) povo aineara obrignr-ine a isso, e é esta a menos terrífel 
de suas amoaQasj prelénde dar a Octavia novo esposo e que este 
coiii ella reine. 

Nao prosigas, que mais provocas a minha cólera. 

POPPiÍA. 

Ainda quando por algum lempo fiques vencedor de Octavia e do 
povo romano, cresccrá o o'lio que inspirase entSo, quem sábese tu 
¡iroprio n&o acensarás a desgrarada.Popp(''a?Quem sane se, levado |)elo 
urrepcridinionto uüo trocarás por odio a afei^So que hoje me con- 
sagras? Oh c<''o! Só este pensamento gela-me o sangue. Ah! deixa 
que ou morra loiige de ti ; ao menos baixarei ao túmulo possulndo 
Indo I) it'u amor... 

Basta!... Basta!... Já a minha raiva transborda ; nSo penses mais 
cm dcixar-ni(>... Roma, o mundo inteiro, o proprio céo debalde se 
opporao a que scjas minha. Néro o jura. 

SCE.\A IV. 

TIGELLINO, NÉRO E POPPEA. 

TIGELLINO. 



Viva Néro! 



PIÉRO. 



Disporsaste o povo? lüsmagaste-o? Son senhor em Roma? Pois 
que ! voltas som que venha tinta de sangue a tua espada? 

TIGELLINO. 

Aínda nSo chegou a hora em que convem derramar sangue, mas 
está próxima. Entretanto cumpre usar de astucia; mandei espalhar 
por entre o povo falsos boatos; ora dizia-se que eslavas disposto a 
chamar para junto de ti Octavia, se ella pudesse justiOcai-se dos 
crimcs de que. é acensada ; ora que as aíTrontas insensatas de que 
toni sido victima Poppéa, indignáráo o nobre coracáo da propria 
Octavia, que volla a Roma para restabelccer a ordem e a tranquilli- 
dade, e nao para dar causa a tumultos populares. 

POPP&^A. 

E a plebe ignara julga que eu preciso da compaixSo de Octavia í 

NÉRO. 

Senipre a astucia, scaipre, e o ferro nunca? 
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TIGELLINO. 

O povo aceita como verdado aínda mesmo o que é invcrosiniil. Oii 
fatigado, ou convencido por esses boatos, abraiidou a criminosa alegría 
que o transportava. Masjá vaicahindo odia, e a noite verábeiii di- 
versos acón tecimen tos. Jáem sogredo so reunem os pretorianos; já 
muitas cabegas illustres estfio designadas para o desteno. O sol de 
amanhá allumiará sceoas dosangue, e, quando descambar, reinará o 
silencio. Mas se queres que atnanhá cessc o tumulto, que á falsa 
alegría passageira succedáo longas e verdadeiras d^res, torna evidentes 
os graves crimes que se attribuem a Octavia ; se assim nao fizeres, 
jánñais tocarás o almejado flm. NSo podes assassina-los a lodos... 

NÉRO. 

Ah! NSo posso!... 

TIGELI.I!VO. 

. Mas podes a todos illudir. Será esta a ultima vez em que á matanca 
preceda a astucia. 

NÉRO. 

Vai,pois, e torna mais graves as accusaroos contra Octavia; dplla 
tiraremos, Poppéa, completa vinganca. Oh! breve, cu espen», raiará o 
dia em que para saciar meus odios eu nao precise de soccorro estranho. 



ACTO QUINTO 



SGENii I, 



OCTAVIA. 



Galou-se emfiín o povo: cessou o tumulto; chega a noite e com eHa 
renascc silencio de morte. Aqui devo esperar o meu destino; aMim o 
manda o meu senbor. Mas, emquanto neste lugar solitario choro» Néro 
o que fará? Coinega a noute por vergonhosas orgias. Jalga-sa, poís, 
emseguranga? Já? T&o cedo? Assim 6 entretanto! Táo depressa se 
assusta, qu&o depressa se tranquillisa, e nunca o preoccupa o perigo 
remolo. Ah! que nSo seja tAo grande erro a causa de sua perda! 
E* pois, em meio de prazeres impuros, da lascivia, da eoa(brag[úez» 
junto da mesa do banquete, que elle me prepara (nao possomais ilhi-' 
dir-me !) horrivel morte 1 Foi tambem em meio de um íestim noctur- 
no que vi cahir morio meu irmSo; íoi tambem á mesa do banquete 
que se tracou em letras de sangue a sentenga de morte de Agrippina. 
As primeiras iguarias, qne devem ser servidas ñas ceas nktLT%B de 
Néro, sSo os membros ainda palpitantes de seus parentes. Mas, vai 
correndo o tempo e ninguera chega.... de nada sei.... O proprió Séneca 
abandonar-me-nia? Ah! tal vez tenha já deixado de existir.... Oh I 
céo! o único que de mim se compadecía.... Néro, sem duvida, já nelle 
saciou o seu furor.... Mas.... que vejo? oh! alegria! ei-lo, para aqui se 
encaminha. 

SCENA II, 

OCTAVIA, SÉNECA. 

OCTAVIA. 

Séneca, ainda vives? Yem, tuque és para mim mais do que um 
pai!.... Mas, que tens? ha menos tristeza em teu semblante.. •• que 
novas me trazes? 

SÉNECA. 

Folga, Octavia, nSopuderSo manchar a tua innocencia! Tuas vir- 
tudes, com seus celestes raios, ioflammárao os cora^Óes mais baixos e 
servis. Entre martyrios, soíTrendo os mais barbaros tormentos, tuas 
servas, unánimes, negáráo teus supposlos crimes. 

Marcia, mais que todas, toriiou-se digna de admiracSol com firme 
semblante, em aititude viril, livre (envergonhando-nos a todos nos, 
cobardes escravos) ella, intrépida, encarava Ñero; e, fítando ora em 
Tigellino, ora em Ñero, seu olhar altivo, chamava-os vis calumnia- 
dores; e arrebatada por generosa cólera, inscnsivel ás torturas, entoava 
um hymno solemne gloriQcando a tua virtude ; por íim cahio exha- 
lando o ultimo suspiro! 
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OCTAVIA, 

iDÍelizI era digaa de melhor destiao! Mas, para que serve tudo isto? 
Haverá sangue que baste para rcsgatar miaba vida? 

SÉNECA. 

Agora, mais do que nunca, Néro hesitará em derramar ten san^e! 
Sahiste coberta de gloria e de honra, da cilada em que o monstrojul- 
l^ára que encontrarias a infamia ea morte! Agora, Néro, soltando 
imprecaQdes horrendas, vota a cabega aos numes infernaos; ora pro- 
nuncia palavras íerozes, mas sinceras, que attestSo a tua innocencia; 
ora jura que mais vale laucar máo das torturas, do supplicio, do ferro 
que de calumnias compradas a peso de ouro. Gonta a todos as promes- 
s?s infames que Ihe fízera Tigellino; os proprios algozes barbaros, ^ue 
o rodeSo, tomados de desusado horror, ouvem-o assombrados o im- 
mováis, ^m correndo trazer-te estas gratas noticias. 

OCTAVIA. 

Ahí véquem para aqui seencaminha, vé e espera ainda !... 

SÉNECA. 

Oh I céo! 

SCKNA 111. 

TIGELLINO, OCTAYIA E SÉNECA. 

TIGELLINO. 

O teu senhor a ti me envía. 

OCTAVIA. 

Ahí porque ao menos nSo me trazos a morte? Agora que a minha 
innocencia está por todos reconhecida, grato me seria raorrer. 

TIGELLINO. 

Teu senhor nSo eré ainda nesfa innocencia; para te justificares 
Dáo te bastava mandar envenenar Eucéro e todas as criadas, tuas 
cumpliees, para (jne nao pudessem ellas resistir ás torturas; poupas- 
te-Ihes o supplicio, mas ao mcsmo tompo te privaste dos meios de 
defesa. 

OCTAVIA. 

Ohl céol que nova calumnia.... 

TIGELLINO. 

D'ora avante Ñero nío quer que te accusem senío de crimes pa- 
tentes. Nova e mais grave accusajáo se dirige contra ti, e nao foi no 



• 38 — 

meio das torturas, nSo constrangido, mas sim em plena liberdade, 
que o teu cuniplice te denunciou. 

OCTAVIA. 

Que cumplice? falla, 

TIGELLINO. 

Aniceto. 

SÉNECA. 

o algozde Agrippinul 

OCTAVIA. 

Que ouQo I 

TIGELLINO. 

Aquello mesmo que salvou outr'ora Nóro do ura grande perigo, 
enláo era elle fiel a seu senhor; tu o arrastaste á traicdo; agora, ar- 
rependido, foi elle o primeiro a denunciar-te j revelou todo o plano, mas 
neui por isto será menor o castigo que o espera. 

OCTAVIA» 

Oh! que miseravcl mentira!... 

TIGELLINO. 

Nao te prometteu elle que a um signal teu se levantaría com o exer- 
cito quecommanda em Micena? E preciso dizer quaes foráo as con- 
diQoes? 

OCTAVIA. 

Ahí deixa-me. Oh! nacSo scelerata! Oh! seculode horror I 

TIGELLINO. 

Néro ordena que te defendas dos crimes de que te accusSo, de tcus 
criminosos amores, da rebelliáo a que arrastaste seus generaes, das 
injurias audazes, de tantas citadas indignas que em vSo armaste a 
Poppéa e do levantamento do povo ; dofende-te ou confessa a tua 
culpa ; tens para isto todo o día que comcca. 

OCTAVIA . 

E' tempo de mais. Volta a ter cora elle e pede Ihe que venha aqui 
com Poppéa. Só a elles quero revelar todos os meus crimes; nada mais 
pego ; vai, quero que Poppéa assista alegre á minha humilha^So, 
eu os espero. 

SCEXA IV. 

OCTAVIA E SÉNECA. 

SÉNECA. 

Que queres tu fa?er ? 
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OCTAVIA. 

Morrer cm sua presenta. 

SÉNECA. 

Que dizes?.... Ah! elle nSo o perraittirá, se vir que o desejas com 
tanto ardor. 

OCTAVIA. 

E' isto porventura urna gracaque pego aNéro? Tenho outro favor 
a supplicar-lhe e espero 

SÉNECA. 

Pensava conhecer Néfo, mas confesso que eslou admirado de tanto 
horror } mostra-se elle sempre mais cruel do que se imagina. 

OCTAVIA. 

Séneca, tu foste o escolhido por mim para auxiliar-me a eíTectuar 
a resolugSo que toniei. Se me eslimas, se me amas, se te compa- 
deces de minha sorte, poderás hoje provar-mo. Já me ensinaste a 
trilhar o caminho da virtude e da honra ; agora que minha morte 
tornou-se necessaria, ensina-me a morrer. 

SÉNECA. 

Oh! Céo! Que escuto ?... Devepor ventura a morte ser inspirada 
por insano impeto d'alma? 

OCTAVIA. 

E julgas-me tu tSo vil que nao possa tomar inabalavel resolucSoí 
N3o é a morte agora para mim o menor dos males que me espera ? 
Nao é o meu único recurso? Responde 1 Ah! tu te calas.... 

SÉNECA. 

Oh I dia horrivel ! 

OCTAVIA. 

E-ia pois, responde ; resla-me outra cousa a fazer ? 

• SÉNECA. 

a, 

Assim me partes o coragSo; mas posso ser cruel a ponto de.... 

OCTAVIA. 

A tua sciencia é pois tSo engañadora ? Podes ser cruel a ponió de 
deixar-me presa de uma rival feroz, para quem pouco valerá a minha 
mone, se com a perda da vida nSo fdr tambem a da reputagSo ? Podes 
ser cruel a ponto de deixar-me exposta ás calumnias dos malvados, á 
iia louca e insaciayel de um monstro como Néro? 
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SESSCA. 

Oh! día infausto!.... porque vivi até este iB9ai6iiio ?«•• 

OCTATIA. 

Mas o que te detem?... O que temes?... Gonsems aiadt dgwpa 
esperanca ? 

SÉNECA. 

Quem sabe?... 

OCTAVIA. 

Menos do que qualquer outro o esperas, bem conheces a Néro ; 
estás resolvido (nao m*o negas de certo), a evitar sea íurer por moío 
de urna mor le voluntaria. Julgas acaso menos firme do que a. toa a 
minha resolu^fio? B dizesque me amas! Devo tremer, de certo* em- 
quanto este misero corpo servir de abrigo a minha alma. A quantas 
affrontas nSo poderei fícar exposta? E, se aterrada pelas amea^as eu 
succumbissel Se porventura no meiodossupplicies eu deixasse cdúr 
dos labios a mentirosa confissfio de um críme que nao commetti, de 
um pensamento que nunca tive 1.... Habituado desde longo tempoa 
encarara morte, tu confias em timesmo ; eu nio, soujnoga míí^ 
meu animo vacilla, meus membros sfio delicados, e mal Teaistwi 4 
amea^a de morte cruel e prematura. Posso fácilmente abandonar a 
vida, mas nSo tenho forjas para esperar longo tempo a morte. 

SÉNECA. 

Quantosou infeliz !Esperava salvar- te dando em troca os poneos días 
qne me restfio. Quería revelar ao povo os ardis infames, horriveis do 
criminoso Néro.... Foi em v2o que conservei ávida até hoje. O povo 
conserva-se mudo, e apenas escuta a voz do medo. Nem posso .mais 
sabir deste horrivel palacio.... Oh! Céol quem poderá lttlar> centra 
um senhor impío, se, como elle, impio dio fdr ? 

OCTAVIA. 

Choras?... Eia, pois, da infamia e do martyrio salva-me; dá-mea 
morte, pois que, bem o vés, s&o illusorias todas as esperanzas, gal- 
va-me por compaixao. 

SÉNECA. 

Ainda quando o quizesse...; Em tío breve espado*... como o po- 
doria fazer ? NSo trago armas commigo, e Néro em breve aquí estará. 

OCTAVIA. 

Trazos sempre comtigo um veneno subtil j é o único refugio dos 
homens justos nesta cdrte infame. 

SÉNECA. 

Eu!... veneno ?,*. 
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OCTAnA, 

Sim, tu mesmo m*o disseste out*rora, quando me conGavas os mais 
secretos seotimentos do teu coragio atribulado, como o faria um pae 
á íilha querida. Lembra-te que muitas Tezes choramos juntos. Ahí 
recusas I... Elevar-me-hei ácima de mim mesma; a necessidade toroa 
animosos os mais fracos. Nóro em breve aquí estará; á cinta tra/ 
elle sempre a espada ; tirar-lh'a-hei e com elld traspassarei o coragao. 
Talvezmeu brago débil sirva mil a miaba cora^em, mas farei o que- 
digo. Se o golpe nao me matar. Ñero me accusirá de ter querido assa- 
sina-lo e ent&o serei condemnada a soffrer inauditos supplicios. 

SÉNECA. 

Ah! senhora, porque assim me dilaceras o coraoSo !... Eu quizera.... 
Mas nSo .. Estás ilíudida, nao trago veneno. 

flCTATIA. 

E nio trazos sempre comtigo um annel? Ei-lo, é est^;, en o quero.. 

SÉNECA» 

Ahí deixa-me... 

OCTAVIA. 

Debalde te esforcas... agora é meu! Sei como devo emprega-lo : 
sei que elle me dará morte suave e rápida. 

SÉNECA. 

O eéoé testorounba... Ah ! restitue-me o annel... Se um outro meio* 
hóuvesse.... 

/ OCTAVIA. 

NSo, é este o unicb...yés, ei-lo aberto... já sorvi o pó mortal que 
elle encerrava. 

SENBCA. 

Ah f quanto sou desgra^dp I 

OCTAVIA. 

Os deoses te recompensarse pela dadiva preciosa e necessaría que 
ine ílzesle... Néro se 8pproximá...Vem,oh roerte, apressa-te, «alva-^me. 

SCENA V^ 

NÉRO, PGPPÉA, TIGELLINO, OCTAVIA E SÉNECA. 

NÉRO. 

Causa funesta de todps os meus inales, qaem pederá agora ar- 
rancar-te de túinhas mSos ? Quem por ti clamará agora? Onde está o 
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povo? Tiveste razio, o único partido que te restara era te mostrares 
tal qualós, revelara Roma e ao muado inteiro todos os teus crimes, 
oassiin justiflcarporante o meu povo a morte que mereceste pelas 
tuas infamias. 

SE^fECA. 

JánSo tenho remorsos ; era opportuno ! 

OCTAVIA. 

Estás, Ó Néro, completa mente justificado. Folga, pois; eu propria já 
•castigue! em mim o crime de ler sido tua esposa), de te ha ver amado. 

Xilino. 

Tu propria?... Como?... Que fizeste. 

OCTAVIA. 

Cruel veneno circula já era minhas vrjs. 

NKRO. 

(Jueni 1*0 (leu? 

FOPPÉA. 

Oh I Néro, agora só a mim pertences ! 

NÉRO. 

Quem te deu o veneno?... Mentes. 

TIGELLINO. 

Nao a creas, senhor, guardas severos.... 

8ENECA. 

Os guardas pódemser illudidos, e os teus o forSo... Aos justos re- 
serváo os deuses sempre um refugio. 

OCTAVIA. 

Em breve me verás cadáver... Foi este o homem compassivo que 
me forneceu o veneno, ou antes, eu de suas mSos violentamente o 
tirei. Se por isso o puniros, apenas te anteciparás aos seus desejos ; 
nao te occulto, pois, o que elle fez por mim.... Olha, sob esta pedra 
estava occulto o veneno. No dia do nosso infausto hymenéo devéras 
ter me dado annel semelhante a este, em penhor de tua aJQÍeigáo. 

NÉRO. 

Bem conheco que este ultimo e horrivel trama foi urdido com o fím 
de tornar-me odioso ao povo romano. Homem perverso, tu que o plano 
cancebéste, em breve.... 
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POPPÉA. 

Escapaste ao supplicio que te esperava, Octavia, mas dcbílde es4 
peras escapar á infamia! 

OCTAVIA 

E tu esperas porventura que eudesga até responder-te? Escuta, 
Néro, minhas ultimas palavras.... Cré no que te digo.... Estou chega- 
da ao momento fatal em que desapparece lodo o temdr, em que é inú- 
til o fingimentOj e eu nunca te enganei... morro, e n5o é Séneca quem 
me dá a morte, mas sim tu, Néro, tu só ; posto que nao m'o désses, é 
teu o veneno que me consommé a vida. Nao penses que te accuso, mas 
devoras ter-me dado a morte quando comecei a aborrecer-te; fóra 
menos cruel matar-me en táo do que preferir-me outra esposa, que, em- 
bora o quizesse, nSo poderia amar-te... mas ludo te perdóo; perdOa-me 
lambem tu; meu crime único consiste em, adiantando de algumas 
horas o momento de minha morte, tirar-te o prazer de uma vinganca 
<íompleta. Eu podia ludo sacrificar-te, Néro, excepto minha hon- 
ra, podiatudo supportar menos a infamia... de minha morte, espero, 
nSo resultará para ti perígo. E' teu o throno, goza-o.... possas nelle 
encontrar a paz; juro-te... que jamáis minha sombra.... vira á noute... 
junio de teu leilo ensanguentado.... perturbar-te o somno.... lalvez 
um dia.... conhegasmelnor.... acuella mulher.... 

NÉRO. 

Quanto mais a conhego, mais a estimo, e J4iro ama-la sempre I 

SÉNECA. 

Com estas palavras, revolves-lhe o punhal na ferida... ella expira!... 

POPPÉA. 

Vem, abandonemos estes lugares funestos. 

NÉRO. 

Vamos, sim, e saiba Roma inteira e saiba o exercito que nSo fui eu 
quem deu morte a Octavia. SaibSo ao mesmo lempo o crime e a morte 
d e Séneca. 

SCEIVA VI. 

SÉNECA. 

Yai, eu prevenirei a tua vinganga, mas os seculos vindouros, inac- 
cessiveis ao temdr e á lisonja saberáo toda a verdade, saberSo quem fot 
o assassino de Octavia. 
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